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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O líquido cerebrospinal ou líquor 
consiste em um líquido claro e proteico, formado 
dentro das cavidades ventriculares do sistema 
nervoso central (SNC) nos plexos corióideos, 
parede ependimária, parênquima cerebral e 
derivado do líquido intersticial. No entanto, 
a visualização das estruturas envolvidas na 
produção e circulação desse líquido em peças 
anatômicas pode ser limitada, uma vez que 
o material cadavérico de encéfalo é sensível, 
podendo sofrer danos com o manuseio constante 
dos alunos. Dessa forma, a contínua renovação 
do acervo anatômico pode propiciar ao 
estudante melhor identificação e compreensão 
dos componentes envolvidos em sua produção 
e circulação. Com isso, o objetivo desse artigo 
foi utilizar a dissecação como método de estudo 
e aprendizagem das estruturas envolvidas na 
produção e circulação do líquido cerebrospinal. 
Para isso, uma análise qualitativa descritiva da 
percepção discente acerca do uso da dissecação 
como método de estudo foi abordada e descrita, 
previamente e após as atividades, por meio de 
um relato de experiência. Foi selecionada uma 
peça anatômica de encéfalo proveniente do 
acervo do Laboratório de Anatomia Humana 
(ICBIM/UFU). A peça foi seccionada ao longo do 
plano sagital, sendo as estruturas anatômicas 
responsáveis pela produção e circulação 
do líquido cerebrospinal expostas. Além da 
visualização e identificação dessas estruturas, 
a dissecação também permitiu ao estudante 
adquirir maiores informações sobre o tema após 
as atividades, facilitando e aprofundando seu 
conhecimento do SNC. Pode-se concluir que 
a dissecação permitiu conhecer as estruturas 
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relacionadas com a produção e circulação do líquido cerebrospinal, além de possibilitar ao 
estudante a aquisição de maiores informações na área.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, dissecação, líquido cerebrospinal, sistema nervoso central, 
plexo corióideo.

 

DISSECTION AS AN INSTRUMENT FOR THE STUDY OF ANATOMIC 
STRUCTURES RESPONSIBLE FOR THE PRODUCTION AND CIRCULATION OF 

THE CEREBROSPINAL LIQUID
ABSTRACT: The cerebrospinal fluid (CSF) consist in a clear and protein liquid, produced 
inside of the ventricular cavities of the central nervous system (CNS) in the choroid plexus, 
ependymal cells, cerebral parenchyma and due to the interstitial fluid. However, the 
visualization of the structures involved in the production and circulation of the CSF in the 
anatomical parts can be limited, once the cadaveric material of the encephalon is sensitive 
and suffer damage with the constant manipulation of the students. Thus, the continuous 
renovation of the anatomic collection can provide to the student a better identification and 
comprehension of the contents involved in the production and circulation of the CSF. Thereby, 
the objective of this article is to use the dissection as a method of study and learning about 
the production and circulation of the CSF. For this, a descriptive qualitative analysis of the 
student perspective about the study method was approached and described, previously 
and after the activities, through a experience report. It was selected a anatomical part of the 
encephalon provided from the collection of the human anatomic laboratory (ICBIM/UFU). the 
piece was sectioned along the sagittal plane, being the anatomical structures responsible for 
the production and circulation of the exposed CSF. Besides the visualization and identification 
of this structures, the dissection also allowed the student to purchase more informations about 
the theme after the activities, going deeper and easier on the CSN knowledge. To sum up, the 
dissection not only allowed to know the structures related to the production and circulation of 
the fluid, but also enables the student to acquire more information on this area.
KEYWORDS: Anatomy, dissection, cerebrospinal fluid; central nervous system; choroid 
plexus.

 

1 |  INTRODUÇÃO
O líquído cerebrospinal consiste em um líquido claro e proteico, formado dentro das 

cavidades ventriculares do sistema nervoso central (SNC) nos plexos corióideos, parede 
ependimária, parênquima cerebral e derivado do líquido intersticial. Esse líquido possui 
diversas funções, como o fornecimento de nutrientes e íons essenciais ao encéfalo, a 
excreção de metabólitos tóxicos da atividade neuronal, a proteção mecânica das células 
cerebrais amortecendo impactos, o auxílio na proteção humoral e celular do SNC, meio de 
comunicação entre diversas áreas do SNC, principalmente, para o transporte de hormônios 
hipotalâmicos (CAMAR et al., 2019).

O plexo corióideo, estrutura enovelada formada por dobras da pia-máter, presente 
nos ventrículos laterais (corno inferior e parte central) e no teto do 3º e 4º ventrículo é 
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responsável pela produção de dois terços do líquido cerebrospinal. Esse processo ocorre 
pela combinação de processos de difusão, pinocitose e transporte ativo, que está disposto 
em duas etapas: a filtração passiva de sangue pelo endotélio coroidal, com passagem de 
plasma e secreção ativa de Na+ Cl- acompanhado de líquido pelo epitélio monoestratificado, 
como forma de manutenção do equilíbrio osmótico. Já o um terço restante da produção é 
realizada pelas células ependimárias ventriculares (JOHANSON et al., 2008).

O fluxo do líquido cerebrospinal tem caráter pulsátil e depende da hemodinâmica 
do complexo arterial cerebral adjacente às regiões encefálicas. Esse processo respeita 
a seguinte ordem: dos ventrículos laterais para o 3º ventrículo, por meio dos forames 
interventriculares, e, posteriormente segue em direção ao 4º ventrículo através do aqueduto 
do mesencéfalo. Por meio das aberturas laterais e mediana do 4º ventrículo, o líquido 
cerebrospinal alcança as cisternas basais e espaço subaracnóideo espinal e cortical. 
Inicialmente, a movimentação do líquor na região subaracnóide ocorre de em sentido 
ascendente, na medida que as granulações estão localizadas, predominantemente, no seio 
sagital superior, tendo que atravessar a incisura da tenda e o mesencéfalo (MACHADO, 
2014). 

Por outro lado, na medula espinal, o líquido cerebrospinal apresenta um trajeto 
descendente em direção à região caudal, sendo que se observa o retorno de uma pequena 
quantidade, uma vez que sua há reabsorção também através granulações aracnóideas 
existentes nos prolongamentos da dura-máter, presentes nas raízes dos nervos espinais. 
Além da macrocirculação descrita, há a microcirculação do espaço subaracnóide ao 
subpial de Virchow-Robin que, por sua vez, permite a drenagem do líquido cerebrospinal 
(LEITE et al., 2016). Somado a isso, esse processo exige aproximadamente uma hora para 
ser completado e possui maior velocidade quando está a favor da gravidade (COMAR et 
al., 2019). Ainda, a reabsorção do líquido cerebrospinal ocorre através placa cribriforme, 
pelos vasos linfáticos da região cervical e pelas vilosidades aracnóides, que correspondem 
a desvios no espaço subaracnóide que cercam os nervos cranianos. Além disso, o 
líquido cerebrospinal retorna à circulação venosa pela microcirculação, principalmente 
(SOKOŁOWSKI et al., 2018).

Várias técnicas de ensino podem ser utilizadas no aprendizado das estruturas que 
envolvem a produção e circulação desse líquido, dentre elas a dissecação é considerada 
como um dos pilares de um eficiente conhecimento científico básico, necessário para 
o aprendizado e desenvolvimento de valores éticos e morais (NOBESCHI et al., 2018). 
No entanto, a visualização das estruturas envolvidas na produção e circulação do 
líquido cerebrospinal nas peças anatômicas pode ser limitada, uma vez que o material 
cadavérico de encéfalo é sensível e pode sofrer danos ao ser manipulado frequentemente 
pelos alunos. Dessa forma, a contínua renovação do acervo anatômico pode propiciar ao 
estudante melhor identificação e compreensão dos componentes envolvidos na produção 
e circulação do líquido cerebrospinal.
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2 |  OBJETIVOS
Com isso, o objetivo desse estudo foi utilizar a dissecação como método de estudo 

e facilitador do aprendizado relacionado às estruturas envolvidas na produção e circulação 
do líquido cerebrospinal.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foi empregada uma análise qualitativa descritiva no que se refere à percepção do 

aluno com relação à utilização de métodos de estudos baseados em técnicas de dissecação, 
sendo realizada previamente e após a conclusão das atividades, por meio de um relato de 
experiência. Em seguida, foi selecionada uma peça anatômica de encéfalo previamente 
preparada, proveniente do acervo do Laboratório de Anatomia Humana (ICBIM/UFU), 
sendo este material fixado em formol. 

A partir daí, foram retirados os vasos sanguíneos e a aracnóide-máter a fim de expor 
os sulcos e giros, permitindo o estudo das estruturas superficiais e basais. Assim, pôde-se 
observar a presença das estruturas envolvidas com a circulação do líquido cerebrospinal, 
como os ventrículos encefálicos, estruturas do diencéfalo, plexos corióideos associados, 
aqueduto do mesencéfalo, dentre as demais estruturas que participam do processo de 
modo geral, permitindo a observação das suas características morfológicas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando a metodologia proposta, foi possível a exposição das diversas 

estruturas que compõem o encéfalo, incluindo aquelas envolvidas na produção do 
líquido cerebrospinal, o que permitiu o estudo dos seus componentes e características 
morfofuncionais. O líquido cerebrospinal tem íntima relação com o Sistema Nervoso 
Central e as meninges. Possui várias funções que nos explicitam a necessidade de analisar 
sua composição e a integridade de seus componentes e de estruturas adjacentes. O 
conhecimento da neuroanatomia é essencial para que os estudantes consigam relacionar 
essas estruturas, suas funções e os quadros clínicos gerados por suas alterações, fato 
relatado pelos envolvidos no presente estudo.

Da mesma forma, a Anatomia é essencial na educação de profissionais da saúde, 
uma vez que proporciona o conhecimento da composição do organismo humano. Constitui 
uma disciplina que pode ser ensinada por vários métodos de aprendizado, incluindo meios 
físicos como livros e meios práticos como a dissecação. Por isso, a utilização de cadáveres 
no aprendizado é importante tanto para o conhecimento detalhado das estruturas e variações 
anatômicas, quanto para o desenvolvimento humanístico nos alunos, despertando a ética e 
empatia, essenciais na relação dos alunos com seus futuros pacientes. Segundo DA NOVA 
et al. (2000), a atuação do estudante frente ao cadáver, principalmente com relação ao 
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aluno do curso de Medicina, se mostra importante fazendo-se referência a uma iniciação 
como futuro médico.

Contudo, a disponibilidade de cadáveres para as universidades está diminuindo 
e nas escolas que os possuem, os alunos aprendem através de peças anteriormente 
dissecadas e manuseadas com frequência, prejudicando suas estruturas e o aprendizado. 
Ademais, a introdução de novas tecnologias como computadores e softwares, fez com que 
outros métodos de ensino fossem utilizados para o ensino, como vídeos, peças sintéticas e  
imagens em 3D. Com essa mudança histórica e a nova forma de abordagem da anatomia,  
essa disciplina foi incluída na reformulação dos processos pedagógicos, que objetivam 
diminuir a carga horária e assim tornar a dissecação um meio não aplicável (NNODIM et 
al., 1996).

As vantagens e desvantagens de cada método são discutidas por vários autores. 
Dentre elas são citadas desde a diferença da cor para o ser vivo e os altos custos para 
manter a prática, à indisponibilidade de aquisição (PATEL et al., 2006). E os estudos 
indicam que, embora os resultados mostrem discreta diferença, os alunos aprendem mais 
com a dissecação, eleita como método mais eficaz e completo. (NOBESCHI et al., 2018). 
Da mesma forma, há estudos nos quais foram aplicados questionários aos alunos a fim 
de abordar o nível de estresse e sintomas físicos relacionados com a dissecação de 188 
alunos da faculdade da Irlanda. Desses, 95% relataram como práticas emocionantes e os 
autores concluíram que a experiência dos alunos foi positiva (GREGORY; COLE, 2002).

Por fim, foi possível notar na literatura e de acordo com o relato de experiência 
dos envolvidos que a dissecação consiste em um método eficaz de estudo prático, sendo 
necessário também a combinação de outras estratégias educacionais para uma eficiência 
no aprendizado. Além disso, há uma escassez de materiais voltados para a dissecação, 
porém é notável a importância do envolvimento do aluno em atividades práticas, que 
possibilitam a identificação de estruturas associados aos conceitos teóricos.

5 |  CONCLUSÃO
Pode-se concluir que a dissecação é um importante método que possibilita conhecer 

de maneira mais clara e didática as estruturas relacionadas com a produção e a circulação 
do líquido cerebrospinal. Além disso, possibilita ao estudante a aquisição de informações 
sobre o sistema nervoso e seus componentes, sugerindo maior autonomia e uma formação 
profissional mais completa.
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